
ATV Câmara de Salvador
prepara-se para entrar no
canal fechado, através da

operadora SIM, o que deve
acontecer até o mês de julho. No
ar pela internet
(www.cms.ba.gov.br), a emisso-
ra desenvolve um modelo
próprio de programação, que
busca maior aproximação entre
o cidadão e a casa legislativa. A
notícia da ida da TV Câmara
para o canal fechado está publi-
cada no site da Associação
Brasileira de TVs e Rádios
Legislativas (Astral), à qual a TV
Câmara está se filiando. 

O presidente da Câmara
Municipal de Salvador, vereador
Pedro Godinho (PMDB) destaca
a importância do canal para a
Casa e diz que, além de dar
maior visibilidade ao trabalho

dos vereadores, a TV Câmara se
propõe a levar informação e cul-
tura aos cidadãos.

“Fugimos do caráter institu-
cional. Queremos ser um canal
que entretenha e, ao mesmo
tempo, informe”, reforça o
assessor chefe de Comunicação
da Câmara, Osvaldo Lyra. 

Menos focados na “objetivi-

dade” da lin -
gua gem jorna -
lística, os pro-
gramas buscam
mostrar diversos
pontos de vista.
“Abordamos os
problemas da ci -
dade sob vá rios
aspectos e expli-
cando os fato res
que propiciam o
s u r g i m e n t o
deles”, explica.

Participação
Como destaca o presidente

da Casa, a emissora abre um
importante canal de comuni-
cação entre o povo e seus repre-
sentantes. O espaço dado pela
TV para a população sugerir
ideias, a exemplo do programa

“Dono da Cidade”, auxilia os
parlamentares a desenvolverem
novos projetos com base nos
anseios dos cidadãos. 

Além das sessões plenárias,
a grade da TV Câmara de
Salvador possui 22 programas,
todos disponíveis na internet. Os
programas abordam comporta-
mento social, interpessoal,
serviço público, música e
entretenimento. 

“A TV pública precisa chegar
ao povo e, para isso, é
necessário que ela seja interes-
sante e competitiva, criando
novos formatos. A partir do
momento que não concorrem
entre si, as emissoras legislativas,
poderiam compartilhar ideias,
materiais e conhecimentos umas
com as outras”, sugere a direto-
ra da TV Câmara, Ana Ribeiro.

Quarta-feira,
1º de Junho de 2011
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Associação Brasileira de TVs e Rádios Legislativas destaca programação diferenciada

TV Câmara é destaque no site da Astral
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Durante a audiência, o auditório do Centro de Cultura ficou 
lotado por líderes comunitários, ativistas e políticos

Câmara debate situação 
da Fundação Cidade Mãe 

Dono da Cidade é um dos programas da TV Câmara
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Vereadora não descarta, porém, integração com ônibus

Oestudo técnico que vai
indicar qual o sistema
de transporte público

adequado para atender
Salvador e Região Metro -
politana ainda não foi concluí-
do, mas muitos especialistas, e
a população, já opinam sobre o
VLT (Veículo Leve sobre Trilhos)
e BRT (Bus Rapid Transit).  “O
trânsito em Salvador está cada
vez mais complicado, e com
poucos espaços para escoa-

mento do tráfego, precisamos
investir no modelo que possa
suprir esta necessidade e que
seja ambientalmente viável”,
pondera a vereadora Vânia
Galvão, líder do PT na CMS. 

Fortaleza e Recife já uti-
lizam o sistema VLT de forma
bem sucedida, além de cidades
como Paris e Barcelona. “Para
incentivar as pessoas a
deixarem seus carros em casa,
no famoso rodízio como acon-

tece em São Paulo, precisamos
oferecer um transporte de
qualidade, com rapidez e
pouco tempo de espera”, afir-
ma a vereadora Vânia Galvão.
Além disso, ela explica que não
há intenção de excluir os
ônibus do transporte publico
de Salvador, mas que estes
façam “integração com o sis-
tema VLT, para o bem da po -
pulação da nossa cidade”,
finaliza Vânia.

Vânia Galvão defende modal VLT para Salvador

Vereadora Vânia Galvão

Defensor do esporte, o
vereador Téo Senna
(PTC) ressaltou, nesta

terça-feira (31), a importância
do complexo esportivo inau-
gurado pelo Serviço Social da
Indústria (Sesi) na semana pas-
sada em Simões Filho. 

"O Sesi está de parabéns,
incentivar a prática esportiva é
cultivar a saúde e o bem-estar
das pessoas. Esse centro é de

fundamental importância, pois
traz inúmeros benefícios para
a população ao oferecer diver-
sas modalidades esportivas,
entre elas, a pista de atletismo,
que se destaca por seguir os
critérios da Federação
Internacional de Atletismo
(IAAF)”, avaliou.

O vereador, por outro
lado, lamentou a falta de um
centro esportivo na capital

baiana. “É inadmissível
Salvador não ter um centro
olímpico, com piscinas, pista
de atletismo e ginásio de
esportes, para que os nossos
atletas possam treinar e os
jovens possam praticar
esporte. Até hoje aguardamos
o projeto de substituição ao
centro olímpico que foi
demolido junto com a Fonte
Nova”, observou Téo.

Vereador destacou importância da prática esportiva

Téo Senna comemora instalação de complexo esportivo

Vereador Téo Senna
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A
iniciativa foi da vereadora Marta Rodrigues (PT). Premiada diversas vezes pelo trabalho

desenvolvido em prol da inclusão social de crianças carentes, a unidade da fundação

no bairro de São Marcos, a Fundação Cidade Mãe tem sido alvo de vandalismo e

depredações. Sem vigilantes e funcionários por falta de pagamento da Prefeitura, o

local está cada vez mais esvaziado e sem condições de atender a juventude do bairro,

que, desassistida, encontra no tráfico de drogas uma alternativa para

ascender socialmente. 

Leia mais na página 3
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ACâmara, por meio da
Comissão de Finanças, Or -
çamento e Fiscalização,

agendou para o dia 7 de junho,
às 19h, no Colégio Estadual
Governador Lomanto Júnior, em
Itapuã, a quarta audiência públi-
ca da Lei de Diretrizes Orça -
mentária (LDO) de 2011 com as
comunidades dos Sistemas
Integrados de Atendimento Re -
gio nal (Sigas). Participam os
Sigas IX (Boca do Rio), X (Itapuã)
e XV (Ipitanga).

De acordo com o presidente
da Comissão de Finanças,
vereador Sandoval Guimarães
(PMDB), os debates possibilitam
um maior entendimento sobre a
LDO, atendem às determinações

da legislação e garantem às
comunidades uma maior partici-
pação na questão orçamentária.

No debate ocorrido no últi-
mo dia 26, no auditório do Sesi,
em Caminho de Areia, com os
Sigas II (Itapagipe) e XVII (Subúr -
bio), os vereadores Sandoval
Guimarães, Marta Rodrigues (PT)
e Olívia Santana (PC do B)
destacaram a presença dos li -
deres comunitários e assinalaram
as demandas da região subur-
bana.  

Em visita ao Condomínio
Estrela do Cabula, no
Cabula, e à Rua das Or -

quídeas, em Itapuã, o vereador
Laudelino Lau (PP) destacou a
aproximação com as comu-
nidades e a busca de soluções
para os problemas destas locali-
dades.

No Condomínio Estrela do
Cabula, o vereador Lau ouviu
algumas solicitações dos
moradores e verificou de perto
cada item questionado, como
construção de muro, colocação
de tela no campo de futebol e
recuperação do parque infantil.
Para a moradora Sônia Maria
Marques, a presença do
vereador no bairro mostra a

seriedade do tra-
balho. “Estou sur-
presa e feliz com a
visita, após uma
solicitação”, disse.

No bairro de
Itapuã, na Rua das
Orquídeas, o ve -
reador atendeu
uma solicitação do
morador Ney de
Lima Pereira Filho,
que pediu solu ções
para os problemas relacionados
à rede de esgoto. “Toda vez que
chove, sofremos com muita água
aqui na rua”, desabafou o
morador.

De acordo com o vereador
Lau, as visitas, realizadas no últi-

mo sábado, são importantes
para ajudar na sua atuação junto
aos órgãos públicos municipais.
“O papel do vereador é aproxi-
mar o poder público da popu-
lação e isso é o que estamos
fazendo através destas visitas às
comunidades”, ressaltou.

Quarta-feira,
1º de Junho de 2011
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Comunidades assinalam demandas, como construção
de muro e recuperação de rede de esgoto
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Lau visita condomínio no 
Cabula e rua em Itapuã
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Vereador Lau confere demandas
dos locais visitados

Novas edificações do Acupe de Brotas
influenciam na mobilidade urbana

AComissão de Transporte,
Trânsito e Serviços
Municipais da Câmara

Municipal de Salvador, presidi-
da pelo vereador Jorge
Jambeiro, realizará nesta sexta-
feira, dia 3 de junho, às 9
horas, audiência pública trazen-
do como tema “A influência
das novas edificações do Acupe
de Brotas na mobilidade
urbana”.  O evento acontecerá
no Auditório Anexo da Câmara

Municipal, localizado na Rua
Ruy Barbosa.

O objetivo do evento é dis-
cutir o impacto urbanístico que
os empreendimentos que estão
sendo construídos no bairro
podem provocar no local e suas
consequências para a fluidez do
trânsito na região e na quali-
dade de vida dos moradores. A
obra de grande porte, segundo
Jambeiro, aumentará o número
de moradores e, consequente-

mente, de veículos trafegando
no local.

Para a audiência foram con-
vidados moradores do Acupe
de Brotas, representantes da
Superintendência de Controle e
Ordenamento do Uso do Solo
do Município (Sucom) e da
Secretaria Municipal dos
Transportes e Infra-Estrutura
(Setin), vereadores, Ministério
Público, órgãos ligados à área
ambiental, entre outros.

Itapuã terá audiência da LDO no dia 7
Comunidades da Boca do Rio e Ipitanga participarão do debate orçamentário

Audiência pública realizada
em 26 de maio, em Itapagipe
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                                                                 em lã.
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                                                                 noventa reais)
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                                                                 manutenção preventiva.

VALOR ESTIMADO                                      : R$ 7.126,64 ( sete mil cento e vinte 

                                                                 e seis reais e sessenta e quatro centavos )

BASE LEGAL                                              : Art. 24, inciso II, da Lei nº 8.666/93.
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HOMOLOGAÇÃO                                       : 26/05/2011
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P
or iniciativa da vereado-
ra Marta Rodrigues (PT),
o Centro de Cultura da

Câmara Municipal de Salvador
foi palco, na tarde de segunda-
feira (30), de críticas e protestos
contra o estado de abandono e
penúria em que se encontra a
Fundação Cidade Mãe. Com o
auditório lotado, a audiência
pública, que durou mais de três
horas, reuniu autoridades,
líderes comunitários, ativistas
sociais e políticos para discutir a
atual situação da entidade, cria-
da no início dos anos 90 para
prestar proteção e assistência a
crianças e adolescentes em si -
tua ção de vulnerabilidade social
e econômica.

Premiada diversas vezes
pelo trabalho desenvolvido em
prol da inclusão social de cri-
anças carentes, a unidade da
fundação no bairro de São
Marcos tem sido alvo de vandal-
ismo e depredações. Sem vigi-
lantes e funcionários por falta
de pagamento da Prefeitura, o
local está cada vez mais esvazia -
do e sem condições de atender
a juventude do bairro, que,
desassistida, encontra no tráfico
de drogas uma alternativa para
ascender socialmente. “Eu
estou há 4 noites sem dormir
para evitar que alguém roube o
que ainda restou de lá. A comu-
nidade está se revezando para
tomar conta do lugar, mas
enquanto o poder público não
age, os traficantes investem
caro nos adolescentes”, relatou

Anailton Cândido, presidente
da Comissão de Moradores de
São Marcos.

Responsável pela imple-
mentação do programa quan-
do era prefeita de Salvador, a
senadora Lídice da Mata (PSB)
contou que a ideia do Cidade
Mãe nasceu após o assassinato
de seis crianças de rua por poli-
ciais militares no Rio de Janeiro
em 1993, episódio que ficou
conhecido como a chacina da
Candelária. “Fizemos um ato
público de união de todas as
igrejas e organizações de defe-
sa dos direitos das crianças e
assumimos o compromisso de
não permitir que isso aconte-
cesse em Salvador”, relembra.
Segundo ela, o objetivo do
programa, que teria sido fruto
de ampla participação popular,
ia muito além da formação
profissional. “O Cidade Mãe
era um projeto voltado, sobre-

tudo, para a formação da
cidadania. Fazíamos a identifi-
cação e triagem das crianças
de rua para oferecer-lhes abri-
go e apoio pedagógico, além
de cursos profissionalizantes
para os maiores de 14 anos”,
enfatiza. A senadora disse
ainda ter tomado um “susto
muito grande” ao saber da
situação da unidade de São
Marcos e cobrou soluções da
Prefeitura para revitalizar o
programa.

Explicações e ficção
Para Oscimar Torres,

secretário da Setad (Secretaria
Municipal do Trabalho, Assis -
tência Social e Direitos do
Cidadão), as instalações precá -
rias das unidades do Cidade
Mãe são injustificáveis, mas a
falta de recursos é uma das
explicações para o cenário de
abandono. À dificuldade da

Prefeitura de obter recursos
federais por conta da inadim-
plência, soma-se o pequeno
orçamento da entidade, argu-
menta o secretário. “O orça-
mento de R$ 11 milhões
aprovado por esta Casa é insufi-
ciente para atender a todas as
necessidades da fundação”,
explicita.

Na avaliação do promotor
da 2ª Vara da Infância e
Juventude, Evandro Luís Santos
de Jesus, Salvador vive um
momento “constrangedor” no
que se refere à defesa dos dire-
itos das crianças e adolescentes.
O desrespeito dos poderes
públicos é tamanho que, para
ele, o Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA), na capital
baiana, não passa de um livro
de ficção. “Em Belo Horizonte,
o índice de recuperação de ado-
lescentes infratores é de 60 a
70%. Em Salvador esse número
cai pela metade”, revela.

Fizeram parte da mesa,
além dos já mencionados, o
coordenador do escritório do
Unicef para Sergipe e Bahia,
Ruy Pavan, o atual e o ex-presi-
dente do Centro de Cultura
Popular (Cecup), Edmundo
Ribeiro Kroger e Normando
Batista, respectivamente, o
coordenador do projeto Axé,
Cesare de La Rocca, e a ex-pres-
idente da Fundação Cidade
Mãe, Yara Farias. Também com-
pareceram os vereadores
Geraldo Jr. (PTN) e Vânia Galvão
(PT).

3

Quarta-feira,
1º de Junho de 2011

Audiência expõe abandono 
da Fundação Cidade Mãe

Senadora Lídice da Mata participou do evento
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Anailton Cândido
revelou condição
precária da unidade
de São Marcos

Senadora Lídice da Mata implementou o projeto quando era prefeita de Salvador. A vereadora Marta Rodrigues

O
que é
lixo para
os olhos

da maioria é
m a t é r i a - p r i m a
para o trabalho
d e s e n v o l v i d o
pela decoradora
e artista plástica,
Maria Evangelina
S a c r a m e n t o ,
conhecida por
Marieva. “Uma
exposição dife -
rente. Venha
conferir!” será apresentada
no Centro de Cultura da
Câmara Municipal de Sal -
vador, nos dias 16, 17, 20 e
21 de junho, das 10h às 17h,
com objetos feitos, exclusiva-
mente, de material reciclável. 

Para Marieva, de 83 anos,
a originalidade é o diferencial
da exposição. “Eu transformo
lixo em luxo de uma forma

que poucas pessoas fazem. O
trabalho artístico que desen-
volvo desde os meus seis
anos, não só ajuda a preser-
var o meio ambiente, como
também é uma fonte de
renda”, afirmou.

A artista plástica, natural
de São Francisco do Conde,
interior da Bahia, é formada
pela Escola de Belas Artes da

Universidade Federal da
Bahia. Já participou de diver-
sas exposições e se orgulha
ao dizer fez um vestido que
foi usado pela apresentadora
de televisão, Hebe Camargo.

Aproximar o Centro de
Cultura da Câmara dos artis-
tas populares, na opinião da
assistente social do local,
Lídia Sá, é uma das formas de

trazer os soteropolitanos
para mais perto da Casa.
“Um exemplo de vida como
este tem que ser valorizado.
A história desta artista tão
talentosa é uma lição para
todos nós. A nossa intenção
é estreitar os laços entre a
Câmara e estes cidadãos”,
declarou a funcionária do
Centro de Cultura.

A
Ouvidoria da Câmara
Municipal de Salvador
participou da reunião

de pais e educadores do
Centro Municipal de
Educação Infantil (CMEI) de
Pernambués, na manhã desta
terça-feira (31), na sede da
escola. 

Desde o dia 10 de maio,
170 crianças deste CMEI estão
sem aulas por causa da inter-
dição do local pela Sucab,
devido ao desabamento de
parte do teto da cozinha cau-
sado pelas chuvas e dos
cupins no telhado. A escola
funciona há anos no Centro
Social Urbano de Pernambués,
órgão do governo estadual.

A Prefeitura de Salvador
está providenciando o aluguel

de um novo prédio no próprio
bairro, mas as obras para
adaptar as instalações ainda
não foram concluídas.

Na reunião, foi formada
uma comissão de pais para

encaminhar ao secretário
Municipal de Educação,
Cultura, Esporte e Lazer, João
Carlos Bacelar, um abaixo
assinado reivindicando mais
agilidade na transferência da

escola.
Dezenas de pais que par-

ticiparam da reunião se
queixaram do fechamento
provisório da escola e pediram
que as aulas fossem
retomadas para não preju-
dicar o desenvolvimento de
seus filhos.

A ouvidora-geral,
vereadora Olivia Santana (PC
do B) foi representada na
reunião pela coordenadora-
técnica da Ouvidora Claudia
Correia. O órgão, que já está
monitorando o funcionamen-
to dos CMEI’s, se encarregou
de agendar uma audiência
com o secretário João Carlos
Bacelar e prestar apoio à
comissão de pais e à comu-
nidade.

Quarta-feira,
1º de Junho de 2011

Arte com material reciclável
Exposição é apresentada no Centro de Cultura da Câmara
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Crianças estão sem aulas após a interdição do centro de educação

Ouvidoria acompanha mudança 
do CMEI de Pernambués

Pais formaram comissão para fazer reivindicações
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Marieva ajeitando
os últimos detalhes
para a mostra
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P
or iniciativa da vereado-
ra Marta Rodrigues (PT),
o Centro de Cultura da

Câmara Municipal de Salvador
foi palco, na tarde de segunda-
feira (30), de críticas e protestos
contra o estado de abandono e
penúria em que se encontra a
Fundação Cidade Mãe. Com o
auditório lotado, a audiência
pública, que durou mais de três
horas, reuniu autoridades,
líderes comunitários, ativistas
sociais e políticos para discutir a
atual situação da entidade, cria-
da no início dos anos 90 para
prestar proteção e assistência a
crianças e adolescentes em si -
tua ção de vulnerabilidade social
e econômica.

Premiada diversas vezes
pelo trabalho desenvolvido em
prol da inclusão social de cri-
anças carentes, a unidade da
fundação no bairro de São
Marcos tem sido alvo de vandal-
ismo e depredações. Sem vigi-
lantes e funcionários por falta
de pagamento da Prefeitura, o
local está cada vez mais esvazia -
do e sem condições de atender
a juventude do bairro, que,
desassistida, encontra no tráfico
de drogas uma alternativa para
ascender socialmente. “Eu
estou há 4 noites sem dormir
para evitar que alguém roube o
que ainda restou de lá. A comu-
nidade está se revezando para
tomar conta do lugar, mas
enquanto o poder público não
age, os traficantes investem
caro nos adolescentes”, relatou

Anailton Cândido, presidente
da Comissão de Moradores de
São Marcos.

Responsável pela imple-
mentação do programa quan-
do era prefeita de Salvador, a
senadora Lídice da Mata (PSB)
contou que a ideia do Cidade
Mãe nasceu após o assassinato
de seis crianças de rua por poli-
ciais militares no Rio de Janeiro
em 1993, episódio que ficou
conhecido como a chacina da
Candelária. “Fizemos um ato
público de união de todas as
igrejas e organizações de defe-
sa dos direitos das crianças e
assumimos o compromisso de
não permitir que isso aconte-
cesse em Salvador”, relembra.
Segundo ela, o objetivo do
programa, que teria sido fruto
de ampla participação popular,
ia muito além da formação
profissional. “O Cidade Mãe
era um projeto voltado, sobre-

tudo, para a formação da
cidadania. Fazíamos a identifi-
cação e triagem das crianças
de rua para oferecer-lhes abri-
go e apoio pedagógico, além
de cursos profissionalizantes
para os maiores de 14 anos”,
enfatiza. A senadora disse
ainda ter tomado um “susto
muito grande” ao saber da
situação da unidade de São
Marcos e cobrou soluções da
Prefeitura para revitalizar o
programa.

Explicações e ficção
Para Oscimar Torres,

secretário da Setad (Secretaria
Municipal do Trabalho, Assis -
tência Social e Direitos do
Cidadão), as instalações precá -
rias das unidades do Cidade
Mãe são injustificáveis, mas a
falta de recursos é uma das
explicações para o cenário de
abandono. À dificuldade da

Prefeitura de obter recursos
federais por conta da inadim-
plência, soma-se o pequeno
orçamento da entidade, argu-
menta o secretário. “O orça-
mento de R$ 11 milhões
aprovado por esta Casa é insufi-
ciente para atender a todas as
necessidades da fundação”,
explicita.

Na avaliação do promotor
da 2ª Vara da Infância e
Juventude, Evandro Luís Santos
de Jesus, Salvador vive um
momento “constrangedor” no
que se refere à defesa dos dire-
itos das crianças e adolescentes.
O desrespeito dos poderes
públicos é tamanho que, para
ele, o Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA), na capital
baiana, não passa de um livro
de ficção. “Em Belo Horizonte,
o índice de recuperação de ado-
lescentes infratores é de 60 a
70%. Em Salvador esse número
cai pela metade”, revela.

Fizeram parte da mesa,
além dos já mencionados, o
coordenador do escritório do
Unicef para Sergipe e Bahia,
Ruy Pavan, o atual e o ex-presi-
dente do Centro de Cultura
Popular (Cecup), Edmundo
Ribeiro Kroger e Normando
Batista, respectivamente, o
coordenador do projeto Axé,
Cesare de La Rocca, e a ex-pres-
idente da Fundação Cidade
Mãe, Yara Farias. Também com-
pareceram os vereadores
Geraldo Jr. (PTN) e Vânia Galvão
(PT).
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Audiência expõe abandono 
da Fundação Cidade Mãe

Senadora Lídice da Mata participou do evento
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Anailton Cândido
revelou condição
precária da unidade
de São Marcos

Senadora Lídice da Mata implementou o projeto quando era prefeita de Salvador. A vereadora Marta Rodrigues

O
que é
lixo para
os olhos

da maioria é
m a t é r i a - p r i m a
para o trabalho
d e s e n v o l v i d o
pela decoradora
e artista plástica,
Maria Evangelina
S a c r a m e n t o ,
conhecida por
Marieva. “Uma
exposição dife -
rente. Venha
conferir!” será apresentada
no Centro de Cultura da
Câmara Municipal de Sal -
vador, nos dias 16, 17, 20 e
21 de junho, das 10h às 17h,
com objetos feitos, exclusiva-
mente, de material reciclável. 

Para Marieva, de 83 anos,
a originalidade é o diferencial
da exposição. “Eu transformo
lixo em luxo de uma forma

que poucas pessoas fazem. O
trabalho artístico que desen-
volvo desde os meus seis
anos, não só ajuda a preser-
var o meio ambiente, como
também é uma fonte de
renda”, afirmou.

A artista plástica, natural
de São Francisco do Conde,
interior da Bahia, é formada
pela Escola de Belas Artes da

Universidade Federal da
Bahia. Já participou de diver-
sas exposições e se orgulha
ao dizer fez um vestido que
foi usado pela apresentadora
de televisão, Hebe Camargo.

Aproximar o Centro de
Cultura da Câmara dos artis-
tas populares, na opinião da
assistente social do local,
Lídia Sá, é uma das formas de

trazer os soteropolitanos
para mais perto da Casa.
“Um exemplo de vida como
este tem que ser valorizado.
A história desta artista tão
talentosa é uma lição para
todos nós. A nossa intenção
é estreitar os laços entre a
Câmara e estes cidadãos”,
declarou a funcionária do
Centro de Cultura.

A
Ouvidoria da Câmara
Municipal de Salvador
participou da reunião

de pais e educadores do
Centro Municipal de
Educação Infantil (CMEI) de
Pernambués, na manhã desta
terça-feira (31), na sede da
escola. 

Desde o dia 10 de maio,
170 crianças deste CMEI estão
sem aulas por causa da inter-
dição do local pela Sucab,
devido ao desabamento de
parte do teto da cozinha cau-
sado pelas chuvas e dos
cupins no telhado. A escola
funciona há anos no Centro
Social Urbano de Pernambués,
órgão do governo estadual.

A Prefeitura de Salvador
está providenciando o aluguel

de um novo prédio no próprio
bairro, mas as obras para
adaptar as instalações ainda
não foram concluídas.

Na reunião, foi formada
uma comissão de pais para

encaminhar ao secretário
Municipal de Educação,
Cultura, Esporte e Lazer, João
Carlos Bacelar, um abaixo
assinado reivindicando mais
agilidade na transferência da

escola.
Dezenas de pais que par-

ticiparam da reunião se
queixaram do fechamento
provisório da escola e pediram
que as aulas fossem
retomadas para não preju-
dicar o desenvolvimento de
seus filhos.

A ouvidora-geral,
vereadora Olivia Santana (PC
do B) foi representada na
reunião pela coordenadora-
técnica da Ouvidora Claudia
Correia. O órgão, que já está
monitorando o funcionamen-
to dos CMEI’s, se encarregou
de agendar uma audiência
com o secretário João Carlos
Bacelar e prestar apoio à
comissão de pais e à comu-
nidade.

Quarta-feira,
1º de Junho de 2011

Arte com material reciclável
Exposição é apresentada no Centro de Cultura da Câmara
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Crianças estão sem aulas após a interdição do centro de educação

Ouvidoria acompanha mudança 
do CMEI de Pernambués

Pais formaram comissão para fazer reivindicações
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Marieva ajeitando
os últimos detalhes
para a mostra
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ACâmara, por meio da
Comissão de Finanças, Or -
çamento e Fiscalização,

agendou para o dia 7 de junho,
às 19h, no Colégio Estadual
Governador Lomanto Júnior, em
Itapuã, a quarta audiência públi-
ca da Lei de Diretrizes Orça -
mentária (LDO) de 2011 com as
comunidades dos Sistemas
Integrados de Atendimento Re -
gio nal (Sigas). Participam os
Sigas IX (Boca do Rio), X (Itapuã)
e XV (Ipitanga).

De acordo com o presidente
da Comissão de Finanças,
vereador Sandoval Guimarães
(PMDB), os debates possibilitam
um maior entendimento sobre a
LDO, atendem às determinações

da legislação e garantem às
comunidades uma maior partici-
pação na questão orçamentária.

No debate ocorrido no últi-
mo dia 26, no auditório do Sesi,
em Caminho de Areia, com os
Sigas II (Itapagipe) e XVII (Subúr -
bio), os vereadores Sandoval
Guimarães, Marta Rodrigues (PT)
e Olívia Santana (PC do B)
destacaram a presença dos li -
deres comunitários e assinalaram
as demandas da região subur-
bana.  

Em visita ao Condomínio
Estrela do Cabula, no
Cabula, e à Rua das Or -

quídeas, em Itapuã, o vereador
Laudelino Lau (PP) destacou a
aproximação com as comu-
nidades e a busca de soluções
para os problemas destas locali-
dades.

No Condomínio Estrela do
Cabula, o vereador Lau ouviu
algumas solicitações dos
moradores e verificou de perto
cada item questionado, como
construção de muro, colocação
de tela no campo de futebol e
recuperação do parque infantil.
Para a moradora Sônia Maria
Marques, a presença do
vereador no bairro mostra a

seriedade do tra-
balho. “Estou sur-
presa e feliz com a
visita, após uma
solicitação”, disse.

No bairro de
Itapuã, na Rua das
Orquídeas, o ve -
reador atendeu
uma solicitação do
morador Ney de
Lima Pereira Filho,
que pediu solu ções
para os problemas relacionados
à rede de esgoto. “Toda vez que
chove, sofremos com muita água
aqui na rua”, desabafou o
morador.

De acordo com o vereador
Lau, as visitas, realizadas no últi-

mo sábado, são importantes
para ajudar na sua atuação junto
aos órgãos públicos municipais.
“O papel do vereador é aproxi-
mar o poder público da popu-
lação e isso é o que estamos
fazendo através destas visitas às
comunidades”, ressaltou.

Quarta-feira,
1º de Junho de 2011
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Comunidades assinalam demandas, como construção
de muro e recuperação de rede de esgoto
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Lau visita condomínio no 
Cabula e rua em Itapuã
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Vereador Lau confere demandas
dos locais visitados

Novas edificações do Acupe de Brotas
influenciam na mobilidade urbana

AComissão de Transporte,
Trânsito e Serviços
Municipais da Câmara

Municipal de Salvador, presidi-
da pelo vereador Jorge
Jambeiro, realizará nesta sexta-
feira, dia 3 de junho, às 9
horas, audiência pública trazen-
do como tema “A influência
das novas edificações do Acupe
de Brotas na mobilidade
urbana”.  O evento acontecerá
no Auditório Anexo da Câmara

Municipal, localizado na Rua
Ruy Barbosa.

O objetivo do evento é dis-
cutir o impacto urbanístico que
os empreendimentos que estão
sendo construídos no bairro
podem provocar no local e suas
consequências para a fluidez do
trânsito na região e na quali-
dade de vida dos moradores. A
obra de grande porte, segundo
Jambeiro, aumentará o número
de moradores e, consequente-

mente, de veículos trafegando
no local.

Para a audiência foram con-
vidados moradores do Acupe
de Brotas, representantes da
Superintendência de Controle e
Ordenamento do Uso do Solo
do Município (Sucom) e da
Secretaria Municipal dos
Transportes e Infra-Estrutura
(Setin), vereadores, Ministério
Público, órgãos ligados à área
ambiental, entre outros.

Itapuã terá audiência da LDO no dia 7
Comunidades da Boca do Rio e Ipitanga participarão do debate orçamentário

Audiência pública realizada
em 26 de maio, em Itapagipe
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ATV Câmara de Salvador
prepara-se para entrar no
canal fechado, através da

operadora SIM, o que deve
acontecer até o mês de julho. No
ar pela internet
(www.cms.ba.gov.br), a emisso-
ra desenvolve um modelo
próprio de programação, que
busca maior aproximação entre
o cidadão e a casa legislativa. A
notícia da ida da TV Câmara
para o canal fechado está publi-
cada no site da Associação
Brasileira de TVs e Rádios
Legislativas (Astral), à qual a TV
Câmara está se filiando. 

O presidente da Câmara
Municipal de Salvador, vereador
Pedro Godinho (PMDB) destaca
a importância do canal para a
Casa e diz que, além de dar
maior visibilidade ao trabalho

dos vereadores, a TV Câmara se
propõe a levar informação e cul-
tura aos cidadãos.

“Fugimos do caráter institu-
cional. Queremos ser um canal
que entretenha e, ao mesmo
tempo, informe”, reforça o
assessor chefe de Comunicação
da Câmara, Osvaldo Lyra. 

Menos focados na “objetivi-

dade” da lin -
gua gem jorna -
lística, os pro-
gramas buscam
mostrar diversos
pontos de vista.
“Abordamos os
problemas da ci -
dade sob vá rios
aspectos e expli-
cando os fato res
que propiciam o
s u r g i m e n t o
deles”, explica.

Participação
Como destaca o presidente

da Casa, a emissora abre um
importante canal de comuni-
cação entre o povo e seus repre-
sentantes. O espaço dado pela
TV para a população sugerir
ideias, a exemplo do programa

“Dono da Cidade”, auxilia os
parlamentares a desenvolverem
novos projetos com base nos
anseios dos cidadãos. 

Além das sessões plenárias,
a grade da TV Câmara de
Salvador possui 22 programas,
todos disponíveis na internet. Os
programas abordam comporta-
mento social, interpessoal,
serviço público, música e
entretenimento. 

“A TV pública precisa chegar
ao povo e, para isso, é
necessário que ela seja interes-
sante e competitiva, criando
novos formatos. A partir do
momento que não concorrem
entre si, as emissoras legislativas,
poderiam compartilhar ideias,
materiais e conhecimentos umas
com as outras”, sugere a direto-
ra da TV Câmara, Ana Ribeiro.

Quarta-feira,
1º de Junho de 2011
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Associação Brasileira de TVs e Rádios Legislativas destaca programação diferenciada

TV Câmara é destaque no site da Astral

Fo
to

: A
sc

om
 C

âm
ar

a

Durante a audiência, o auditório do Centro de Cultura ficou 
lotado por líderes comunitários, ativistas e políticos

Câmara debate situação 
da Fundação Cidade Mãe 

Dono da Cidade é um dos programas da TV Câmara
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Vereadora não descarta, porém, integração com ônibus

Oestudo técnico que vai
indicar qual o sistema
de transporte público

adequado para atender
Salvador e Região Metro -
politana ainda não foi concluí-
do, mas muitos especialistas, e
a população, já opinam sobre o
VLT (Veículo Leve sobre Trilhos)
e BRT (Bus Rapid Transit).  “O
trânsito em Salvador está cada
vez mais complicado, e com
poucos espaços para escoa-

mento do tráfego, precisamos
investir no modelo que possa
suprir esta necessidade e que
seja ambientalmente viável”,
pondera a vereadora Vânia
Galvão, líder do PT na CMS. 

Fortaleza e Recife já uti-
lizam o sistema VLT de forma
bem sucedida, além de cidades
como Paris e Barcelona. “Para
incentivar as pessoas a
deixarem seus carros em casa,
no famoso rodízio como acon-

tece em São Paulo, precisamos
oferecer um transporte de
qualidade, com rapidez e
pouco tempo de espera”, afir-
ma a vereadora Vânia Galvão.
Além disso, ela explica que não
há intenção de excluir os
ônibus do transporte publico
de Salvador, mas que estes
façam “integração com o sis-
tema VLT, para o bem da po -
pulação da nossa cidade”,
finaliza Vânia.

Vânia Galvão defende modal VLT para Salvador

Vereadora Vânia Galvão

Defensor do esporte, o
vereador Téo Senna
(PTC) ressaltou, nesta

terça-feira (31), a importância
do complexo esportivo inau-
gurado pelo Serviço Social da
Indústria (Sesi) na semana pas-
sada em Simões Filho. 

"O Sesi está de parabéns,
incentivar a prática esportiva é
cultivar a saúde e o bem-estar
das pessoas. Esse centro é de

fundamental importância, pois
traz inúmeros benefícios para
a população ao oferecer diver-
sas modalidades esportivas,
entre elas, a pista de atletismo,
que se destaca por seguir os
critérios da Federação
Internacional de Atletismo
(IAAF)”, avaliou.

O vereador, por outro
lado, lamentou a falta de um
centro esportivo na capital

baiana. “É inadmissível
Salvador não ter um centro
olímpico, com piscinas, pista
de atletismo e ginásio de
esportes, para que os nossos
atletas possam treinar e os
jovens possam praticar
esporte. Até hoje aguardamos
o projeto de substituição ao
centro olímpico que foi
demolido junto com a Fonte
Nova”, observou Téo.

Vereador destacou importância da prática esportiva

Téo Senna comemora instalação de complexo esportivo

Vereador Téo Senna

Fo
to

s:
 V

al
de

m
iro

 L
op

es

A
iniciativa foi da vereadora Marta Rodrigues (PT). Premiada diversas vezes pelo trabalho

desenvolvido em prol da inclusão social de crianças carentes, a unidade da fundação

no bairro de São Marcos, a Fundação Cidade Mãe tem sido alvo de vandalismo e

depredações. Sem vigilantes e funcionários por falta de pagamento da Prefeitura, o

local está cada vez mais esvaziado e sem condições de atender a juventude do bairro,

que, desassistida, encontra no tráfico de drogas uma alternativa para

ascender socialmente. 

Leia mais na página 3
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